

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright ©  Sarah Schmorantz


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Victor Mariotto Palma


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Cris Ambrosio


			e-ISBN 978-65-254-0003-7


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência. 


		




		

			
Nota da autora


			Este livro foi escrito durante a peste de 2020, embora não tenha relação com a época em que se passa a história. A pandemia do coronavírus ocasionou tempos de confinamento em que a socialização teve de ser ressignificada. O isolamento dentro de casa e, principalmente, dentro do meu corpo e da minha mente quase levou O Sopro da Brenha incompleto para a gaveta.


			Embora a obra tenha sido iniciada em 2019 e interrompida por motivos de força maior, a busca por uma carteira assinada, a narrativa prosseguiu no ano seguinte, após assistir a uma série da Netflix. Então, um livro que a princípio seria uma simples história romântica virou o meu primeiro thriller.


			Às vezes, achamos que o bloqueio criativo pode nos derrubar. Digo que foi possível lutar contra ele, de inúmeras formas, algumas nem sempre as mais indicadas. Porém, correto ou não, eu tinha a missão de levar a mensagem adiante, como faço com todas minhas outras ficções.


			O mencionado ano caótico virou minha alma do avesso. De repente, não entendia mais nada. Só sabia que tinha perdido pessoas amadas, que a saudade estava torcendo meu peito, não podia ultrapassar a porta da casa sem assinar uma sentença de morte. Foi cruel. Duas pessoas queridas foram a óbito em datas próximas por motivos distintos, e o chão quase desmoronou, levando junto minha dignidade. O que seria então de O Sopro da Brenha? Com quais recursos poderia seguir as páginas senão as tristezas? Aí compreendi a importância das bruxas e a reverberação dos sentidos. Foram as minhas amigas no caos humano, econômico e político. Não importava o que acontecesse, eu precisava cumprir o ofício enquanto escritora. Do contrário, em nada contribuiria para balançar o mundo, nem que fosse um pouquinho, uma vírgula despercebida.


			Ataques. Ataques que se iniciaram em abril e me bombardearam até setembro, quando me responsabilizei por cuidar de um gato portador de FELV. Nisso, muitas coisas mudaram, e eu aceitei o ciclo da vida e a fase de tormenta. Tive então aquela clichê consciência: tudo passa. Eu enfrentarei, estou viva. O sangue da minha avó ainda corre por minhas veias, a voz do meu amigo ainda entoa em minha mente com palavras de força. Assim segui.


			Ao virar cada folha de O Sopro da Brenha, compreendam essas bruxas falhas e poderosas como símbolos de minha luta contra a dor. Por momentos, precisei me prender à amizade da protagonista Valéria para concluir sua jornada. E foi possível. 


			Ao finalizar a última frase desta obra, entendi meu ofício. Eu nunca deixarei de escrever, porque é este verbo meu alimento. É o que minha família e amigos dizem e o conselho de meus guias noutro plano. Sim, eu acredito. Acredito na transcendência, no poder da oração, na força da meditação e, principalmente, no amor além da vida.


			A vocês, leitores queridos, desejo uma boa leitura.


		




		

			Em memória de minha avó,


			Wilma Thoni Lasch Schmorantz


		




		

			“Qual é a maior lição que uma mulher pode aprender? Que desde o primeiro dia, ela sempre teve tudo o que precisa dentro de si mesma. Foi o mundo que a convenceu que ela não tinha.”


			Rupi Kaur


		




		

			
Prelúdio


			Lastimável. Não existia outra palavra que pudesse expressar aquela cena, pelo menos aos olhos de Valéria. Otávio, seu colega de trabalho, foi encontrado morto, e o relato fantasmagórico de seu falecimento era exibido no telejornal da cidade. Motivo ainda incógnito, diante de inúmeras indagações ela se sentia desarmada e vazia.


			Antes de a notícia repercutir, Valéria molhava o biscoito de queijo no café, beliscando-o úmido e quente, observando sua agenda sob um halo de luz. Terça-feira ainda mantinha o peso do primeiro dia da semana. No Norte de Portugal, despontava o frio, e os habitantes da cidade de Tulipas relutavam em se ausentar de casa.


			— Hoje em dia está impossível se sentir seguro, mundo deplorável – comentou Pérola, sua colega de apartamento. – Depois acham exagero quando digo que não pego ônibus à noite. Tenho medo mesmo!


			Os olhos azul-piscina de Valéria pareciam ressacar, sentiu uma aura vulcânica lhe apossar a energia, e isso a impediu de se atentar aos desabafos da amiga. Incomodada, fixou o olhar na tela da televisão, teve dificuldade em se mover. O pulôver azul atiçava a pele branca.


			— Valéria – chamou Pérola, com voz amedrontada, agora também fitava o telejornal e pela primeira vez observava as nuances familiares do Cartão de Cidadão da vítima. – Esse… Esse não é o seu amigo?


			Consumida pela introversão que lhe era habitual, a moça não teve coragem de respondê-la. Não de imediato. A garganta secou, mordeu o lábio para impedir-se de tremer e a fim de acalmar o coração. Deixou o biscoito cair no café e logo afastou a xícara, um embrulho agônico subia o estômago causando a ilusão de náusea. A voz do repórter confundia as palavras dentro de sua cabeça, quebrando o raciocínio.


			Após mais uma insistência de Pérola, ela cede:


			— Sim, era meu colega. Ele trabalhava no RH. 


			Pérola tinha visto Otávio algumas vezes, a primeira foi quando esperava Valéria sair do trabalho para que pudessem ir a um show, ele a acompanhava até a saída, tagarelando alto, forçando diálogo, impondo intimidade. “Às vezes, tenho a impressão de ele me perseguir”, comentou, desabafando com a colega de apartamento, puxava-a em direção ao ponto de táxi, ansiando deixar a empresa o quanto antes.


			“Ele está a fim de você! Como você é bobinha, Valéria, isso é tão óbvio”, riu Pérola, acompanhando os passos apressados de sua amiga.


			Naquele tempo, por algum motivo ainda desconhecido em sua zona perceptiva, Valéria não gostou do comentário. As circunstâncias causaram um sentimento pesado que lhe apertou o peito, um medo agonizante carregava a atmosfera à sua volta. O poente avermelhado engoliu sua compostura e seus olhos se direcionaram ao chão.
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			A palidez de Valéria era resultado dos dias nublados e de sua indisposição para conhecer pessoas. Seus últimos dias não foram muito proveitosos, e o tumulto dentro do ambiente de trabalho, em decorrência do suposto assassinato de Otávio, estafava-a. Pérola era sua única companhia nas noites. Reunidas, assistiam a uma comédia americana ou a um programa de reality show.


			Em mais uma de suas manhãs, arrumava-se para enfrentar o dia. Ela tinha cabelos louro-escuros, a depender da luz a cor se fechava; os olhos azuis cintilantes eram apenas um dos elementos que provocavam transeuntes. Não apreciava a sua pele tão branca, ansiava um rastro do sol para saudá-la. As madeixas cacheadas e medianas, juntamente a uma pinta pequena acima do canto superior do lábio fazia com que parecesse uma atriz estreante no auge dos anos cinquenta. Nem alta, nem baixa, cintura fina, seios médios, um pingente azul no pescoço. Decidiu se atrever e pintou a boca de vermelho. Aos trinta anos, despertava muita atenção e tinha um rosto tão jovial, que ninguém lhe dava mais que vinte e cinco invernos.


			Como em um sortilégio magistral, ela conseguia ser menina e mulher ao mesmo instante. Os ombros miúdos e pequenos causavam-lhe uma aura delicada como de uma boneca. Segundo seus admiradores, ela seria sempre uma bonequinha graciosa com suas meias de renda branca. 


			Mas Valéria não era só isso. Ela tinha algo indefectível ao olhar cru, porém se podia testemunhar em sua presença uma energia quente que, conforme intensidade, tornava-a excêntrica e um pouco incômoda. Apesar da ausência de evidências científicas, notavam sua aura densa e forte. Alguns diziam que era por não ser portuguesa nata, outros alegavam uma hipotética fraqueza em virtudes, e certas pessoas suspeitavam, inclusive, de uma réstia hiperfísica.


			Pérola não se queixava nem um pouco. Adorava a amiga. Falava que esses elementos a tornavam especial e a tratava como uma irmã. Ambas sentiam falta do aconchego de casa de mãe e tentavam emancipar a carreira em outro lugar, mesmo sendo um ambiente pouco conhecido pelo restante do país. 


			A cidade de Tulipas tem uma identidade colonial antiga, fundada com o propósito inicial de incentivar a agricultura e aumentar a produção no Norte, movimentando a economia com lavouras. Contudo, o sonho dos colonos não perpetuou por muitas décadas, e no povoado floresceram novos investimentos, como institutos renomados de dança e música, empresas públicas e de iniciativa privada, colégios, parques interativos e fastigiosos edifícios de arquitetura açoriana. Seu nome obviamente derivava dos extensos canteiros de tulipas brancas dos sítios, por essa razão dizia o ditado popular que era o município dos anjos que cultivavam o perdão. Os bulbos eram enterrados no outono para nascerem na primavera.


			Apesar de pequena e misteriosa, tinha uma identidade interessante. Em livros antigos relatam que, quando um ramalhete de tulipas brancas pousava em uma lápide, era sinal de que o indivíduo confessara arrependimento de seus pecados antes de partir para outra dimensão e estava, portanto, perdoado. A flor era a grande riqueza da cidade. 


			A ambição de Valéria em ser bailarina a conduziu para Tulipas. A academia de balé Hasskelyt Jakowsskytyh, fundada por um empresário russo, era renomada. Com muito custo, ela conseguiu a aprovação no teste na quinta tentativa e agora era uma dançarina em formação. As aulas no órgão obviamente não custeavam suas despesas, e por isso, há quatro anos e meio, havia conseguido um emprego de analista administrativa em uma empresa comercializadora de cosméticos. Ela tinha um diploma em Administração guardado na gaveta, dando-lhe alguns trabalhos tépidos e sem valor. Foi Otávio quem a entrevistou e, uma semana depois, decidiu recrutá-la.


			Um cheiro úmido e químico de shampoo já invadia a sala, anunciando que Pérola saía do banho. 


			— Seu chá está pronto – avisou Valéria, apoiando a xícara e o pires na bancada de mármore da cozinha.


			Pérola agradeceu e encaminhou-se à sala ainda com uma toalha em volta do corpo, exibindo seus ombros com minúsculas gotas de água. Como hábito, ela escovava os cabelos compridos e tingidos de rosa. Pausou seu ritual matutino para apanhar o chá e bebericá-lo.


			Ela era tatuadora, conheceu Valéria quando ainda moravam em Naromt, outra cidade pequena do norte de Portugal. Eram ambas decididas a tentar ascender em uma cidade misteriosa como Tulipas, que era também conhecida pelas grandes matas e casarões abandonados do século XIX. 


			— Valéria, sei que pode parecer absurdo, mas reflita na ideia de viajarmos.


			Valéria soltou um riso suave, enquanto ajeitava suas meias de nylon em par com um vestido vermelho-sangue.


			— Para onde?


			— Por que não rever seus parentes em Moscou?


			— Não, Pérola. Não os vejo há muitos anos, pouco provável que se lembrem de mim. Péssima ideia.


			— Ai, mas a gente bem que podia espairecer um pouco, não é? – Suspirou fundo a colega, enquanto se debruçava na bancada. – É tanta correria, trabalho, notícia ruim – olhou brevemente para a TV pequena no centro da sala, captando pequenos murmúrios de mais uma tragédia. 


			Valéria olhava distraidamente para os olhos pretos de Pérola, enquanto lembrava vagamente do pouco que conhecia sobre sua origem.


			Maria Clara Carvalho dos Santos, mãe de Valéria, que ainda morava em Naromt, era uma portuguesa ambiciosa. Aos 23 anos, aventurou-se na antiga União Soviética. Não tinha uma boa relação com a família e seu passado era de uma via incógnita. Decidiu fugir com uma amiga e tentar um caminho diferente, porém conhecia sutilmente o motivo que a destinava ao país de Baba Yaga, a velha bruxa das lendas russas. Apreciava o misticismo, a energia lacustre, a terra e as árvores, as plantas de ornato medicinais, lia sobre o poder das auras e mais do que tudo, carregava uma história sombria que a filha jamais suspeitava.


			Logo conheceu Ivan Babkin. Ele apaixonou-se pelos olhos irradiantes de Maria Clara e seu sorriso, de um ligeiro traço pueril, achou-a encantadora e se atraiu pela atmosfera esdrúxula e quente que a rodeava como um aro de anjo. Com pouco tempo de namoro, casaram-se. Um ano depois, a jovem engravidou. 


			Valéria dos Santos Babkin nasceu sob o crepúsculo, era inverno em Moscou, e o calendário registrava 25 de fevereiro de 1989, ano do Outono das Nações, época do colapso do comunismo e de ondas revolucionárias que assolavam os povos da região. Não seria coincidência Valéria nascer em um período tão crítico da história, creia-se que certamente a inconstância de onde vivia desde o útero agregou atribuições específicas à sua personalidade. Maria Clara, pouco preocupada com as rebeliões de seu tempo, deu à luz uma harmoniosa criança soviética com bochechas rosadas. Em seus primeiros anos de vida, a mãe apelidou-a de “Valya” e levava-a para passear em grandes bosques parecidos com labirintos imperados por sombras de bétulas.


			“Sinta as árvores, meu anjo, a presença, energia delas”, sussurrava, enquanto embalava a filha no colo, lacerando as folhas amareladas sob sua bota pesada. Fechava os olhos, enquanto auscultava o coração das pencas. “Elas falam, Valéria”...


			Pouco depois de completar cinco anos, presenciou uma briga fervorosa entre os seus pais. Escondeu-se. Assustou-se quando, pela fresta da porta, entreviu Ivan agredir fisicamente a esposa, portando um olhar inquisidor embebido de ódio e de uma estranha alucinação intensificando o prateado de seus olhos agora estrábicos.


			Valéria não se lembra bem do acontecimento, as memórias são falhadas. Recorda que, na mesma noite de outono de 1994, quando sua terra já era Rússia, sua mãe pegou-a no colo às pressas. Emaranhou várias vestes em uma mala. Ainda recorda do nítido cheiro de naftalina do guarda-roupa, enquanto Maria Clara retirava seus pertences. “Nós vamos embora, Valya. Fique em silêncio.” Foram suas últimas palavras dentro daquela casa. Logo depois partiram. As duas voltavam a Portugal.


			No trem, a criança se encolhia no colo da mãe, sentindo o cheiro de rosas de seus cabelos louros e apertando seus dedos. No percurso, a mãe contava-lhe histórias sobre estranhas criaturas que habitavam as matas, as serras e os morros exibidos por meio das janelas do comboio. “Existem mulheres de fogo que pernoitam por estes caminhos”...


			— Eu tenho uma ideia – Pérola afirmou, interrompendo as lembranças de Valéria.


			— Qual?


			— Vamos parar com essa mania de pedir pizza e comida chinesa todas as noites. Vamos usar esse dinheiro para poupar para uma viagem, quero muito fazer trilha!


			— E vamos ficar sem jantar? – Pouco depois de perguntar, Valéria percebeu o quanto seu questionamento foi ridículo. 


			— Ora, vamos voltar a cozinhar.


			Valéria alegou preguiça em sua expressão. Apreciava cozinhar, mas não suportava a ideia de lavar louça em tempos frios. O sol não era muito bem-vindo em Tulipas, de todo modo.


			— Por favor, faz hoje aquela sopa de cogumelos? – Os olhos negros de Pérola fulguravam.


			Valéria cedeu à insistência de sua amiga. Percebeu o avançar dos ponteiros e partiu para trabalhar. Angustiava-a enfrentar a atmosfera sombria que pairou sobre seu escritório após a morte de Otávio, choros se ouviam todos os dias e novas suspeitas eram levantadas. Contudo, lembrou que a academia Hasskelyt, com seus amplos salões de dança e vidraças esverdeadas, a aguardava para uma aula noturna e isso a deixou desafogada, com o coração menos pesado.
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			Tulipas estava enevoada, o ar esfumegante flanava um perfume pelágico, e o aglomerado de morros no horizonte se dissipava em gris. No caminho, Valéria lembrava-se das vezes em que conversou com Otávio. Era um homem alto, ombros largos, cabelos louros e barba feita, tinha um semblante de menino. Protótipo de homem bem-sucedido e saliente entre as portuguesas. Destemido, brevemente arrogante, adorava flagrar Valéria quando estava sozinha, na pequena copa onde os funcionários descansavam bebericando café. 


			“O que pensa uma moça tão bonita?”, ele perguntou uma vez, causando-lhe susto. Envergonhada, olhou-o e não sabia se tinha uma resposta que mascarasse a indagação inoportuna. Otávio riu e prosseguiu,


			“Por que procura tanto pela solidão?”, voltou a questionar. 


			“É ela que me procura”, respondeu, talvez um pouco seca para a concepção dos extrovertidos.


			“Abriu uma casa noturna aqui em Tulipas. Quer ir? Deixe a solidão descansar em casa.”


			Breve como um devaneio, pressentiu uma faca invisível atravessando-lhe o peito. Se acaso ela tirasse o instrumento imaginário do corpo, esvair-se-ia em sangue até deixar de existir. A alma agonizava dentro de seus olhos azul-lacustres. No dia, ela deixou o café frio na bancada e saiu, optando por não responder.


			“Ainda vou sair com você”, ouviu-o dizer. Ele permaneceu sozinho na copa, sua arrogância se difundindo com as paredes de cerâmica. Apanhou o café abandonado por Valéria e o bebeu, sentindo o gosto do desafio lhe rasgar a garganta.


			Despertou do transe quando ecoou o barulho do transporte, anunciando a chegada a seu destino. Sentiu-se impelida a caminhar em direção à empresa. O ambiente estava escuro em decorrência da estação do ano, as luzes esbranquiçadas não pareciam suficientes para encobrir o desalento daquele espaço. Equilibrava-se em saltos altos, enquanto se dirigia para sua mesa, sentindo-se um vento percorrendo os funcionários.


			Ligou seu computador e sentou em sua cadeira, abrindo a agenda ao lado do teclado e acomodando a bolsa perto do monitor. Cumprimentou Ruth, a analista de marketing acima do peso e da pele de pêssego.


			 — A esposa dele está desesperada, coitada… – comentou Ruth, com olhar vazio, fingindo trabalhar ao abrir e fechar abas na internet. – Deve ser tão difícil perder um marido, nem quero imaginar…


			— Uma dor inimaginável – comentou Valéria.


			— Ah, mas os anos vão passar, e ela logo vai encontrar outra pessoa e ser feliz.


			— Depende.


			— Depende do quê? – quis saber Ruth.


			— A morte não separa almas que são predestinadas. Se eles vieram para trilhar o mesmo caminho e se transbordar, não será outro homem que mudará isso, pois é inquebrantável. 


			— Romântica você – comentou a colega de trabalho.


			Apesar da grande convicção, Valéria nunca sentiu que alguém a transbordasse. Não amava nem se entregava. Quando saía com alguém - geralmente, era Pérola que apresentava -, apenas deitava por uma noite e não atendia os telefonemas no dia seguinte, sequer respondia as mensagens insistentes de seus pretendentes nas redes sociais. Um belo dia, sua amiga tatuadora disse “eu não vou te apresentar mais ninguém, você esmaga o coração deles”, e Valéria, calma, respondia com naturalidade: “a alma dele não se interligou com a minha, não era para ser meu nem adentrar em meu espírito”.


			Após um tempo em silêncio, Ruth voltou a falar.


			— Eles estão interrogando todo mundo – mudou de assunto.


			— Eles quem? – Valéria quis saber, enquanto interrompia a digitação em seu computador.


			— A polícia. Ontem mesmo interrogaram a Amanda da criação e o César do financeiro.


			— Eles estão aqui hoje?


			— Sim. Espero logo que achem esse assassino para acabar com o terror aqui dentro, ninguém merece isso. 


			Foi como em um passe de mágica. Após a lamentação de Ruth, uma voz rouca se estendeu pelo departamento, estremecendo os presentes.


			— Valéria dos Santos Babkin – um rapaz calvo, barba ruiva e tronco forte chamou-a. Já sabia do que se tratava devido à farda que ele trajava.


			Engoliu em seco, e a colega de trabalho a encarou com condolência. 


			A moça assentiu com a cabeça e se ergueu do assento.


			— Por favor, me acompanhe para um interrogatório? 


			— Sim – afirmou, no impulso.


			Os saltos de Valéria nunca fizeram tanto barulho quanto aquela manhã. Todos a encaravam, assim como fitaram Amanda da criação e César do financeiro. Agora ela que olhava para o chão revestido em carpete, como os outros funcionários, cheios de tristeza e assustados pela surpresa da morte.


			Ele a conduziu para uma sala isolada. Uma mesa central e duas cadeiras de vime. Mesmo sem janela e ventilação, Valéria sentiu frio e um estranho calafrio lhe espetou o peito. Era a mesma sensação da faca invisível estancando o sangue.


			— Como vai, Valéria? – tentou se mostrar amigável, sorrindo e exibindo os dentes amarelados e expelindo o hálito de café.


			— Esses tempos têm sido difíceis – comentou, referindo-se à morte do colega.


			— Imagino que sim – ele disse, folheando uma série de papéis e documentos. – Será rápido. Vou apenas fazer umas perguntas, responda-as com sinceridade e logo se verá livre.


			— Sim, senhor.


			— Como já imagina, farei questionamentos referentes ao Otávio Schkeler.


			— Certamente.


			— Como o conheceu?


			— Na entrevista de emprego. Ele me entrevistou e semanas depois me ligou afirmando que eu havia sido recrutada.


			— E vocês costumavam conversar? Como era sua relação com ele?


			Ela recordou os tempos em que o rapaz insistia em uma relação. O ápice de suas lembranças foi quando estavam em um almoço da empresa e, após a sobremesa, alguns funcionários ladeavam pelo jardim do restaurante. Valéria tinha aproveitado a confraternização e o calmo início de tarde, perguntou se Otávio havia analisado o currículo de um colega de sua companhia de dança que fora desligado da loja de alfaiataria havia pouco e (ainda) precisava sustentar a filha.


			“Vi o currículo. Ele é muito bom”, enfatizou o recrutador, expelindo entre os lábios a neblina do frio, mantendo as mãos afundadas nos bolsos do capote. Um ligeiro risco de sol incidiu no lago.


			A jovem sorriu na esperança de ter ajudado um grande amigo. Entreabriu a boca para perguntar quando ele começava, mas foi interrompida.


			“Por isso mesmo jamais irei contratá-lo”, declarou ele, sabendo que surpreenderia a moça. Sorriu de canto e contemplou o rio. 


			“Não entendi”, ela falou com as sobrancelhas já franzidas. 


			“Valéria”, chamou Otávio, levando a mão grossa ao seu ombro e sem seguida o apertando firme, “vou te ensinar uma coisa”.


			Ela suspirou fundo, sem compreender.


			“Veja bem, eu contrato sempre os piores candidatos. É isso que deve ser feito, é o que faz todo recrutador inteligente”, piscou logo em seguida.


			“Mas, por quê? Qual é o sentido disso?”


			“Ora, é só assim que eu sei que eles não vão tirar meu emprego no futuro.”


			Acordou do transe e agora se via encarando os olhos caídos do policial à sua frente. O senhor pigarreou, esperando o depoimento da mulher mais introvertida, talvez até a mais misteriosa, de Tulipas. 


			— Éramos colegas, de vez em quando puxava um assunto ali e aqui, mas fazia isso com todos os funcionários. Nossa relação não teve nada de especial.


			— Certo. E quando foi a última vez que o viu com vida?


			— Ele se despediu dos colegas de trabalho, mais cedo que o horário habitual. 


			— E o que a senhorita fazia ontem, segunda-feira, às 22h, horário próximo ao falecimento de Otávio?


			— Eu estava em casa, com minha amiga Pérola. Moramos em Grisela, um bairro ao leste na descida da cidade. É num prédio amarelo-ovo com um nome estranho que não decorei até hoje.


			O policial a encarou em silêncio por mais um tempo e por fim disse:


			— Suspeita que ele tivesse algum inimigo? Alguém que quisesse machucá-lo?


			— De maneira alguma, todo mundo gostava tanto dele… ninguém me vem à mente.


			— Qual é o seu papel nessa empresa?


			— Sou apenas uma analista, vim de Naromt. Lamento, mas não tirará nada de interessante de mim a não ser a lenda da Baba Yaga. – Simulou um riso e convenceu o policial.


			— Tudo bem, senhorita –  declarou enquanto se afastava da mesa e levantava do assento. – Era só isso. Está dispensada. 


			Retirou-se da sala, enquanto ainda divagava pelas perguntas que lhe foram feitas. O ambiente de trabalho continuava escurecido pela ameaça da tempestade, e seus colegas permaneciam inóspitos como as nuvens densas que assombravam a manhã. Valéria sabia que nevaria dali a alguns dias.


			Seu coração se interligava com a natureza de maneira estranha. Ela sabia dizer quando ia chover e o momento do despontar do sol, existia erudição dentro de sua mente sobre os fenômenos naturais, incluindo possíveis abalos sísmicos. 


			Perguntava para si mesma em quais momentos ela era puramente um indivíduo, pois se sentia a quase todo instante conectada com a Terra. Em uma cidade no norte de Portugal, pouco conhecida, Valéria pressentia uma estranha conexão com o restante do mundo por meio de um cordão umbilical. Ela estava no útero, bombardeando sangue, dardejando energia para um planeta, tudo pelo viés da feitiçaria que lhe fora concebida no natalício.


			Em decorrência de suas previsões, Pérola se assustou uma vez. Foi um dia memorável o suficiente para a amiga nunca mais desconfiar das intuições da bailarina. A primavera despontava em Tulipas, o ar estava fresco, e o pólen se alastrava pelos ares; nesses dias os habitantes do interior costumavam comemorar o sol, mesmo tímido, com grandes piqueniques: levavam chás gelados de ervas, sucos de cranberry e bolos de chocolate, alguns arriscavam a levar pequenos rádios. 


			E Pérola estava animada, pronta para passear com sua cesta e seu arco florido nos cabelos, porém se surpreendeu quando viu Valéria ainda vestida com o pijama e os cachos bagunçados, algumas mechas caindo desajeitadas sobre as têmporas.


			“Você vai sair assim?”, indagou a colega, um pouco atônita.


			“Estou resfriada, não posso pegar friagem.”


			A amiga olhou para o dia que incandescia em mormaço do outro lado da janela, contradizendo completamente o argumento de Valéria. Pensou que fosse mais uma desculpa para se manter em casa.


			“Que friagem? Está fazendo sol.”


			“Choverá dentro de instantes”, respondeu Valéria, recolhendo-se no sofá e retomando a leitura de Moby Dick.


			“Onde você viu isso? Não tem previsão de chuva hoje, acabei de checar na internet”, contestou Pérola.


			“Vai chover, Pérola.”


			A amiga decidiu não escutar. Estalou a língua em reprovação e recolheu os pães sobre a mesa, colocando-os em sua cesta, que já carregava um vinho.


			Quase cantarolando, Pérola saiu para usufruir o dia. Encontrou colegas de trabalho e amigos que conhecera em eventos, abraçou os cachorros felpudos ao redor da lagoa e alimentou os patos e os peixes. Tudo isso em uma hora e meia, pois em seguida o som aterrorizante de trovão se fez ouvir e raios delgados cortaram o céu, que, paulatinamente, se acinzentou.


			“Maldita!”, exclamou, como se Valéria pudesse escutá-la. O vento frio vinha agressivo balançar seu vestido, seus poros se aguçaram pelo tremor e ansiou se refugiar em casa.


			E os aventureiros do piquenique rapidamente se dissiparam como flechas de zigue-zague, recolheram às pressas as cangas e os lanches sobre o gramado. A chuva transbordou do céu de forma violenta, apesar das gotas finas, açoitando os arbustos e farfalhando entre árvores. E a moça se encharcou em pouco tempo. Correu para o seu aposento, xingando em pensamento os colegas que sequer lhe ofereceram carona.


			Ao chegar em  casa, correu para o chuveiro. Valéria interrompeu a leitura do livro e a fitou.


			“Eu sei, eu sei, eu sei”, disse, enquanto se despia, “que bruxaria é essa que você tem? Nunca mais deixo de te ouvir”.


			O pior do relato da amiga é que Valéria sabia que aquele desabafo despercebido não era uma mera brincadeira. Sua pergunta tinha sim fundamento, mas não era o momento de saber disso. Aninhou-se no agasalho do sofá e voltou a ler o seu livro.
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			Valéria convalescia, por isso se ausentava de suas atividades na empresa e das aulas de balé. A gripe lhe flagrou e enevoou todo o seu raciocínio. Tomava um banho fresco em decorrência do estado febril, perscrutando uma maneira de respirar melhor, sem a garganta doer ou a respiração congestionar. 


			Ela adoecia com frequência, os fármacos não tinham efeito sobre seu organismo, e por vezes isso a enlouquecia. Já realizara muitos exames para entender a saúde frágil, mas os diagnósticos nada apontavam além de um corpo sadio. 


			Naquela noite, Pérola não estava em casa. Tinha saído para jantar com um rapaz em Katanga, um restaurante gourmet da cidade. “Antes de se atirar na cama com ele, lembra de encomendar um prato de macarrão ao sugo”, brincou ela, logo rindo da ansiedade da amiga em sair com sua até então paixão platônica.


			Às vezes queria se apaixonar como Pérola. Não conhecia a sensação de estar entregue a alguém. Sonhava por alguns momentos em sentir seu coração ser embalado por outro, tão vivo e enamorado quanto o seu, submerso na fascinação e na doce tristeza de amar. Em sua natureza metafísica pressentia sua alma gêmea partilhando o mundo, mas sabia que, por sua essência subversiva bruxólica, não poderia se entremear com outro ser. Ela deveria pertencer somente aos mistérios da natureza, contemplando a solidão de sua ancestralidade.


			Pelo menos, assim ensinou sua mãe.


			O banho era refrescante, sentia-se abraçada por alguém sem rosto. Contudo, em uma fração de segundos ouviu um barulho estranho de vias indefiníveis. Lembrou que não fechara as janelas e imaginou a visita do gato da vizinha, o bichano a visitava nas vezes em que Valéria, guiada pela vigília, pernoitava na sala.


			O felino não seria má companhia para aquela ocasião. Queria sentir entre os dedos enfermos seus pelos pretos e se afundar em seus olhos verdes gigantes de opalas.


			— Tom, o que está aprontando? – indagou ela, rindo brevemente por tentar dialogar com um gato, desligando o registro do chuveiro.


			Valéria fazia aquela pergunta porque ouvia um barulho incomum. Talvez Tom estivesse se esbaldando em suas bijuterias, mas nem isso explicava a atmosfera esdrúxula que se condensou no ar. O som era, antes de qualquer coisa, incômodo. Não poderia provir de um animal pequeno. Ela ouvia sons de mãos percorrendo móveis e sapatos rugindo sutilmente no solado.


			— Pérola? – chamou pela amiga, silenciosamente implorando para que fosse ela que tivesse voltado mais cedo de seu encontro ou esquecido o celular ou a carteira.


			Mas não teve retorno.


			Apanhou o robe e o vestiu ligeiramente. Ao abrir a porta do box do chuveiro, notou um cheiro diferente adentrando em seus aposentos. Uma fragrância doce e brevemente rascante lhe atiçou os sentidos, ao mesmo tempo em que um invulgar odor de sal e ferrugem acompanhava a olência.


			Valéria relutava em sair do banheiro. Insistiu em chamar Pérola por mais algumas vezes.


			Abriu a porta e se encaminhou ao quarto. O medo era viscoso, como bruma ladeava seu corpo. O pavor a fazia tremer ao se manifestar em sua própria casa. Dói demais se expor. Apesar do alívio em sair daquele cubículo e nada testemunhar além de sua imaginação fértil, seduzia demônios com sua aura afetada. Difícil se revelar e se expressar em seus pesadelos, a cada segundo Valéria renascia e enlouquecia ao enfrentar uma parte incógnita de sua psique. O que sua mente poderia ser capaz de criar? O pânico sempre foi um estado mortal, idôneo para prosperar transtornos e findar a vida sem necessidade de putrefação, pessoas açodadas pelo temor perecem cedo porque a alma é absorta. Tudo o que poderia sentir naqueles instantes era a irrelevância da sua existência; perante o mistério a humanidade se dissolve, perdendo-se em sua própria fragilidade.


			Quase infartou. A intuição não a traiu. Uma mulher estava sentada em sua cama, perante um espelho oval desajeitado ao lado da janela. A turva luz da rua penetrou o quarto, dramatizando o cenário fantasmagórico. Apesar do susto e do medo intenso reinando em sua consciência, algo a fascinou naquela figura. Por outro ângulo parecia uma pintura antiga adormecida pela sensação da morte. Uma estranha criatura repousava em seu leito, concreta e intacta, beirando o avérneo. 


			Era jovem, deveria ter aproximadamente a mesma idade. Branca como leite, as veias estavam perfeitamente desenhadas ao se exibirem em seu decote e pescoço. Ruiva. Cabelos bastos e escarlates formavam ondas sinuosas ao percorrerem as costas, trajava um vestido negro comprido acinturado, de longas mangas. Porém Valéria ainda não conseguia ver seu rosto com exatidão, as mechas vermelhas lhe ocultavam muito o semblante já que estava com a cabeça abaixada, voltada para o colo.


			A estranha esgueirou o rosto e revelou um par de olhos verdes quase fluorescentes de tão claros, dando-lhe a impressão de cegueira. Nos lábios pálidos esboçou um sorriso debochado, entremeado com um ar circense e bruxólico. Ela era monstruosa, apesar de bela. O olhar que tinha incendiava qualquer alma.


			Valéria gritou por socorro e desatou a correr, cambaleando pelos cômodos do apartamento. A imagem da moça estava incrustada em sua mente de forma aterrorizante, e o coração por pouco não lhe extrapolou a boca. No desespero abriu a porta da residência e invadiu as escadas com seus passos apressados e angustiados, os cachos louros caíam desgrenhados pelo rosto.


			Alguns vizinhos despertaram e se retiraram de seus cômodos para entender a situação e oferecer ajuda. Esbarrou com Pérola no meio do caminho, que a olhou assustada.


			— A casa foi invadida, não entre lá! – objetou, entre arquejos. – Chame a polícia!


			— Valéria, calma! – Pérola tentou ajudar, já que o rosto enrubescido da amiga a deixara amedrontada e nervosa. Achou que Valéria desfaleceria.


			— Tem alguém no meu quarto – ela afirmou, temerosa, atraindo a atenção dos outros moradores.


			Quando a polícia chegou, não havia ninguém. 


			— Não há sinais de arrombamento nem resquícios de uma invasão – falava o enfardado, andando precatado pelos cômodos pequenos do apartamento.


			— A janela estava aberta – Valéria tentava justificar o seu desespero de poucos minutos atrás. – Pode ter escalado.


			— Mas moramos no quarto andar, como isso seria possível? – questionou Pérola.


			— Eu a vi! – exclamava a moça, os olhos estavam transtornados e as bochechas vermelhas. – Ela estava sentada na ponta da cama, exatamente aqui.


			— Nesse caso, poderá me acompanhar até a delegacia para um retrato falado. Me diga brevemente, como ela se parecia?


			— Ela parecia o meu pai quando agrediu a minha mãe, e fugimos de casa. Quando ele bateu nela, seus olhos também se esmeraram como em uma possessão, entende? Parecia não ser ele… ela fez o mesmo olhar aclarado e fluorescente de um cego. Depois disso, meu pai se matou batendo repetidas vezes a cabeça no vidro do banheiro.


			Ela disse isso mesmo? As palavras não pareciam voluntárias, saíram raspando pela garganta, e a ânsia de vomitar enroscou o estômago. Todos a olhavam atônitos. Valéria era o monstro, principalmente quando transpôs sangue escuro da boca. Correu ao banheiro e cambaleou até a privada. Vomitou resquícios de jantar com fios escarlates. Como seu ventre doía! A fraqueza imperava na mente e em cada órgão do corpo, uma breve alucinação a fez sentir aranhas caminhando sob a pele dos braços. Sentiu um coração bombardeando, não era dela, mas de outro ser. E estava preso em sua garganta. 


			Quase desfaleceu com a sensação, mas logo foi aliviada com outra jorrada de sangue no vaso sanitário. 


			Meia hora se passou.


			— Nenhum objeto de valor foi roubado – continuava a analisar o policial, com olhar meticuloso sobre seus móveis e estantes.


			— Era uma mulher? – Os olhos arregalados expressavam a surpresa de Pérola.


			— Era uma moça de vestido preto – descreveu. – Acho que seus olhos estavam podres. – Limpava a boca, enfraquecida depois do mal-estar. – Sinto-os  putrefazendo-se na minha barriga.


			O policial sondou o apartamento e o entorno por longos minutos, mas o bairro deserto e a noite densa nada mais apontavam que uma solidão constante. 


			Pérola a olhava com a testa franzida, cheia de dúvidas. Ainda trajava seu vestido sofisticado com detalhes em renda, de uma confecção própria de Tulipas. Estava tão atordoada, que nem notava mais o desconforto que o sapato trazia aos seus pés nem os brincos pesados.


			— Como ela era? – interrogou em soslaio quando se aproximou de Valéria.


			— Maligna! – respondeu sem pensar, a palavra transpôs sem ser processada na mente. Até se assustou, pois não era adepta desse vocabulário. 


			— Você me assusta desse jeito.


			A memória lhe amofinava, ainda recordava com clareza o semblante da criatura e o quanto sua essência se reduzira a nada no instante em que enfrentou sua aparição. Podia sentir o cheiro dela, silvestre e úmido, inflamado nos recortes de sombras. Não esqueceria aqueles cabelos de bronze cintilados pelas réstias das luzes, tampouco sua imagem aplacada a um legado nórdico. Estranho observar a beleza sondar a morte, pensava Valéria. A maldade parecia uma estátua criando vida, sem pudor contestando as injúrias do mundo na inospitaleira forma de viver e percorrer caminhos.


			A ansiedade que esmagava o peito era uma herança de tempos esotéricos e de dúvidas emergentes do inferno. Sentia-se tão maléfica quanto a mulher de vestido preto, apenas por aceitar sua visita e ser açoitada pela recordação de seu rosto.


			— Realmente, não encontramos nenhum suspeito nas redondezas – declarou o policial ao regressar. – De uma forma ou de outra, conseguiu fugir a tempo.


			— Como poderemos nos tranquilizar assim? – indagou Pérola.


			— Ficaremos em estado de alerta, manteremos nossos parceiros informados – decretou ele. – Qualquer suspeita, acione a polícia novamente. – Valéria, aguardo-a amanhã para fazer um retrato da pessoa que supostamente invadiu a casa de vocês.


			— Vocês não entendem…


			— O que, Valéria? Qual é o problema? – questionou a amiga.


			— Eu não consigo… Eu não consigo descrevê-la! Não há como! – O choro cortou a garganta quando atestou sua incapacidade, era angustiante a memória que estava incrustada em seu cérebro, as palavras não lhe serviriam de nada.


			Sua voz mudou de tom, sua respiração se descompassou e desabou no sofá.


			— Ela era uma moça bonita com olhos verdes assustadores, parecia um ser expelindo artrópodes gigantes do magma terrestre, depois seu semblante lembrou minha mãe quando me embalou pela primeira vez. 


			— Senhora, vai me desculpar, mas dessa forma não há como a polícia lhe auxiliar — desabafou o enfardado — só resta me dizer que não havia ninguém ali.


			— Ela existe – sussurrou Valéria com os olhos inertes. – Não sei como, mas é real. 


			O policial, em soslaio, chamou por Pérola. Atormentado, indagou-lhe:


			— Você tem alguma ideia do estado da saúde mental da sua esposa?


			— Ela não é minha esposa. É uma amiga com quem divido o apartamento.


			— Certo, me desculpe – emendou-se ele, enxugando o calor da testa com um lenço – Preciso saber se sua amiga já teve algum comportamento inadequado ou visões alucinógenas. Ela sofre de algum delírio ou deficiência mental?


			— Jamais – Pérola respondeu, quase com ímpeto. – Ela deve estar em estado de choque ou pânico, mas nunca duvidei de sua sanidade. Posso lhe garantir que o que ela relata é verdadeiro. 


			As moças se despediram, e em poucos minutos a viatura já não ocupava a rua periférica. Os policiais regressaram, e os vizinhos continuaram assustados, visto que não era comum incidentes como aquele assombrarem o bairro. 


			Pérola aproveitou o silêncio efêmero para retirar os sapatos e, em seguida, os brincos. Valéria estava debruçada sobre a bancada da cozinha, os olhos fundos e a mão na testa.


			— Eu trouxe seu macarrão… – sussurrou Pérola, sentando-se à sua frente e apoiando no mármore a embalagem. 


			Notou que lágrimas ligeiras traçaram o rosto da amiga.


			— Obrigada, Pérola, mas estou sem apetite agora. Amanhã comerei. – Secou os prantos com as pontas dos dedos. – Como foi o seu encontro?


			— Não, não vamos falar disso agora… você não está bem. Quer conversar?


			— É curioso como não sei responder isso.


			— Não sabe dizer se tem vontade de se abrir, desabafar algo, aliviar o peito? – perguntou Pérola, expressando condolência em seus olhos negros.


			— E se eu dissesse que eu nunca me abri pra mim mesma?


			— Talvez seja a hora…


			— Não sei. Minha mãe sempre me ensinou a me ocultar, dizia que era uma forma de proteção.


			— Bem… eu não sou qualquer pessoa. Sou sua amiga, não sou? 


			— A única que tenho nesta vida. – suspirou. – Ah, Pérola, realmente me fere saber que nem para você, minha amiga, sinto anseio em compartilhar o pouco que entendo de mim mesma.


			— Primeiro me fale desse pouco que lhe habita –, moldou em seu lábios um sorriso acolhedor, meio tímido, quente o suficiente para fornecer conforto à Valéria. 


			— A verdade é que eu levo uma vida reclusa, embora me exponha ao mundo. Sinto que minha essência não pode extrapolar minha consciência, não sei se fui clara.


			— Eu te conheço desde os quinze anos e a cada dia que passa pareço lhe reconhecer cada vez menos. Sua vida sempre me pareceu incógnita, agora sei que até para você mesma. Permita-me fazer uma pergunta engraçada e a certo ponto néscia: quem é você?


			— Sou Valéria.


			— Não – sussurrou Pérola. – A sua essência não se limita à sua representação. Sua alma não tem nome, nem a minha, nem a de todos os outros. Você não é apenas a Valéria que conheci no clube de literatura do colégio e que pintava as unhas de laranja. Você é muito além desta mulher que vejo agora. Você é maior que essa moça com medo, rosto vermelho e cabelo desgrenhado.


			— Digamos que a minha história é dividida em duas partes, melhor dizendo, minha infância. A fase em que eu era apenas uma menina como as outras e gostava de ouvir histórias de aventuras antes de dormir, e a parte em que me descobri bruxa.


			— Você é uma bruxa? – inquiriu Pérola, incerta sobre sua compreensão, franziu brevemente a sobrancelha. O que poderia dizer de um universo estranho na limitação de sua vivência?


			— Sou – atestou Valéria. – Por muitos momentos da minha puberdade, esse emblema me provocava a mesma ruga na testa que faz agora. É difícil carregar essa herança, pelo menos para mim, em minhas crises existenciais ainda tão limitadas à minha zona de conforto. Eu sou uma bruxa, sim. Carrego os nomes de minhas ancestrais queimadas e não sei até que ponto isso é benéfico para meu estado mental.


			— Não sei se tenho contumácia para dizer qualquer coisa sobre isso, vou me poupar de fazer perguntas leigas. Prossiga.


			— Sim, pergunte-me depois, tenho coisas a contar, e pela primeira vez isso me fascina, minha amiga.


			— Fale, seja verdadeira – incentivou Pérola.


			— Acho curiosa a forma com que esse assunto surge à tona… antes de começar, me acompanhe com um vinho?


			A jovem amiga sorriu e, sem pensar, pegou um vinho tinto suave na geladeira. Voltou-se para a bancada e despejou a bebida em duas taças esguias de bojos arredondados.
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